
O filme A garota das telas: quase todos os prêmios entre os curtas Angel Palomero e Patricia Travassos em o Mentiroso: comédia popular 
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A praça central do Pai Shopping: palco para o cheesenema 

Brasília, Distrito FederaL 	Quarta-Feira, 02/11/88 

O Festival é d'O Me/It./roso 

Acabou o festival dos trancos e barrancos: à meia- 
noite de on tem, com pouca festa, nenhum brilho 
e algum constrangimento, foram enfim 
anunciados os "vencedores" de 1988 

O s vencedores do Troféu 
Candango 88 são um do-
cumentário — Memória 
Viva, de Octávio Bezerra 
— sobre a questão da cul-

tura popular, e uma comédia O 
Mentiroso, de Werner Schune-
mann. Os dois longa-metragens 
dividiram a opinião do júri na ca-
tegoria 35 milímetros, que C:he-
gou a pensar em não premiar 
quaisquer dos filmes em longa-
metragem, mas depois preferiu — 
com a escolha dupla — não acir-
rar ainda mais a polémica sobre o 
evidente baixo nível dos filmes 
participantes. 

O mesmo júri não se dividiu, 
entretanto, para escolher, o me-
lhor curta-metragem da mostra 
em 35 mm. A garota das telas. 
de Cao Hamburguer, levou o Tro-
féu Candango 88. Dois nomes 
obrigaram o júri a dobrar o prê-
mio para melhor diretor. Neste 
caso, a premiação de Ricardo 
Bravo Joe' Pizzini ficou longe de 
ser uma desculpa oficial: repre-
sentou, na verdade, a alta quali-
dade dos curtas que participaram 
do 21° Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro. Os curtas foram, 

-ao longo da mostra competitiva 
em 35 mm e apesar dos trancos e 
barrancos por onde rolou o Festi-
val, as grandes revelações do cer-
tame. 

A noite de encerramento no 
ParkShopping começou com a 
exibição especial de Bela Palo- 

mera, de Ruy 
Guerra, uma 
das mais aguar-
dadas produ-
ções nacionais 
do ano. Depois 
da exibição, 
entretanto, o 
longo atraso 
no início das 
premiações 
(que só come-
çou ás 22h00) e 

o clima pouco festivo de um festi-
val frustrado, causaram claro 
constrangimento a cineastas e 
convidados presentes. Os primei-
ros premiados foram os filmes em 
16 mm (curtas, médias e longas-
metragens), com intervalos entre 
cada categoria para a música de 
Jards Macalé e mímica de Migueis 
Paz. O Mundo Perdido de Ko-
zak, de Fernando Severo, entre 
os curtas levou quase todos os 
prêmios. 

Dos médias em 16 mm o me-
lhor filme é Dinheiro Invisível, 
Hilton Kaufman, e o melhor dire-
tor é Murilo Santos, por Bandei-
ras Verdes. O ator Antônio Fa-
gundes recebeu um prêmio espe-
cial por sua atuação em PSW — 

Uma crônica subversiva. Não 
houve prêmios para melhor técni-
ca de som e para cenografia em 
médias de 16 mm. 

O melhor longa da categoria é 
Questão de Terra, de Manfredo 
Caldas. 


